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Ainda a visita 
Hade realizar-se, seDeus 

quizei•. Porque muitas ve-
ze•: o 'cont(?m j)õc e Deus 
di1 j)õe ; 111115, a não dar-se 
tralistorno na .,mude do nos-
so illtistre chefe, a visít:z lan-
de realizar-,e, e brevemen-
te. 
Ni, todos os pontos do 

paiz, que o nobre Conselhei-
ro tenl de atravessar, se 
preparam grandiosas e im-
ponentes recepções, refle-
xos VIVOS da muita svm-
patilí a e confiam(IÍa, que ins-
pwa o eminente estadista, 

pois que todos vêm n'elle o 
uttico homem de hombrida-
de se-ura e caracter firme, 
que poderá remodelar o 
rtGcvtdcdhado svstema de 
administração se-eido pelo 
sr, Hintze o seus proceres. 
Os dois bandos, politicos 
e 1 contaminados e po-
dre.,. 
A atmospliera que os ro-

deia é por demais asphi-
siante. Esta prenhe de ac-1-
do (•,arb9meo e de outra; 
tni•'ttli'as ainda pelores e 
mais irrespii'aveis. 
E tão baça, que quem 

nella vegeta, não vê fôra do 
circulo estreito das suas 
acanhadas e insatisfeitas 
ambições. 
Em volta desse ambien-

te suffocador e venefico, ha 
uma nuvem espe>1,a que im-
pede os reptis de observa-
rem as torrentes de luz que 
dimanam d'uma l,)riotosphe-
ra mais elevada, como a 
nuvem do deserto que veda-
aa aos judeus o serem vis-
tos pelo inimigo que os per-
seguia. 
Cubiçosos de abocanhar 

tudo que cheira a reJavofc' 
e besuntadela do estoma-o, !, 
lançam diaviamente olhos 
gulosos para o Porto fare-
jiudo, naiV*a o jantar, eu-
jas delicias lhes não e licito 
prelibar, rnas ao menos— 
Iazarosesfomeados—as pro-
digas migalhas que os ser-
•'entes enviarão de presente 
tis galinhas ou aos suinos. 
Parece impossivel, que 

'1 força de tanto sugar nas 
veias esgotadas do povo, 
de tanto comer na carne 
emmagrecida da nação, ain-
da não estejam repletos es 
ses dez oristas esfaimados, i 
e tenham ainda inveja ao 

que, sela prejuiso para a 
nação e para o povo, um 
filho d'elle, leal e sincere-
ramellte, offerece à gï-ata 
camaradagem d_,s;eu; la.mi-
gos, dos seus verdacieiros 
amuos, que não precisam 
de esna.olas—ía custa do the-
souro publico—mas que ac-
ceitam por delicadeza e por 
amizade o -rato conviteque 
lhes é feito com aquella ru-
de franqueza e leal cavalhei-
1'i5mo poi,tuguès, tão 1'ar0 

hoje e decadente. 
Os ela mancebia politica, 

porem, enfrascados na vo-
luptuosidade escandalosa 
de seus prazeres grosseiros 
não vêm, ou não querem ver 
isto, porque a paixão lhes 
perturba e entorpece todos 
os sentidos, e jogam por is-
so biscas indecentes o sujas 
aos bons porta-ueses, que 
comprehendedores dos Seus 
deveres :nvicos e indivi-
duae;, põem acima de tudo 
a ilnina(,.ul;tbilidade do seu 
nome e a honra da Patria 
que amam com o fervor e 
dedicação de verdadeiros 
crentes. 
Dizem os tentos: que o 

jantar não che-arfa a dar-
se p )rque não tem cornmen-
saes;queosr. João Franco já 
não realiza a sua visita ao 
norte do paiz, (talvez por 
medo!); que ficaria tudo em 
adcuas de baecdhccrt, etc. etc. 

Coitados! pertencem ao 
numero d'quelles que acues 
habent et non ccttdttiid; ocat-
tos et non •id ent. 

Pois vão-se preparando, 
meu; ami011ínhos, cobrem 
animo e força, predispo-
nh•am-;e para ouvir e ver 
c••isas que a muito; deve-
rão causar serias vertigens 
e mortes talvez até inopina-
das. 

São coisas que tèlm de ser. 
Estão na razão dos factos. 
Fatalmente hade sueceder 
assim. 
E quem tem ouvidos pa-

ra ouvir, ouça! 

PELA POLITICA 
«0 SUL» 

Sahm o numero 1.0 d'es-
te novo "ni•inario que vem 
defendei-osintere,`es locae; 
da sua terra—Faro--e de 
todo o Algarve, filiando-se 

Qrce fi'agancta,que essencia delicada, 
Qrte ftltru ew n.0.iN0 pedt0 dOC? 

Agccella que se ecolce Per fienacrcicc 
Aos pés do altar da 31ãe do Redemj)tov. . 

Que m.Jstica doçura, alnao candor, 
Quel)ei:fil de mulher enamorada, 
—Sublime,ner f eiç6o nrc •forirza e còr 
DiLin.a 1i?,earncc.j cúo incei adorada! 

Por ser a 11de de Christo, ç jc'c for°nassa, 
Pois é e11ei« , cLe e de canditra 
Arjctella sita face tão rntm•osa. 

Poénaa nz'r•inccl—suJ•estiona e cerce, 
F elo olhar, cc luã na•lsteriosa, 
Relem.bi>a-me outro olhar que ine tortrcrct 1. 

8-1_-903. -4.rnald® 13x-az. 

Quein galo ha-de engjcar-se, quem neto ha-de, 
Fendo que teclo o que se loira é ceco, 
Poisgrte a anal yse f i°ia d d rcc eco 
Só descobre u„opccreneias de r erd ad e. 

Alegrias d'a.mor? triste vaidade, 
DelieadeZccs de sentir, que v•( o 
Fura do nosso doido coração, 
Recalaindo na cctroN culgarida.de; 

Não ser iul.dc•cr.' oli. sina lzcco quero sel-o! 
111r_cs como a aranha eneoUrt n'um n.or,ello 
Tendo a imPortancia triste dos descridos, 

Nem n'esse olhar escitro acuei remedio 
Porque, ra'ctnt dia, o meú amidco, o Tedio 
Gritou-me conto Brenno: AI DOS VENCIDOS! 

Porto, 8—XII--03. • e rnaa• 

na politica do sr. conselhei-
ro João Fi <a,neo. 

Tein p,•,r director politic,_) 
dr. João Franco Pe-

reira de 'Mattos; director lit-
terario, o sr. dr. João Lucio 
Pousão Pereira; redactor 
principal o sr dr. José Cae-
tano de Mattos Sanches; 
secretario da redacção o sr. 
Manoel Carlos. 

Apresenta-se bellamente 
redigido, e faz no seu arti-
go de, apresentação a pro-
fissão do .,eu credo politico, 
do qual eztra.imos os se-
guintes priodos: 

aE, para garantia ele que esse 
prc)zra.mmu l,, a(le ser fiel e honesta-
mente cumprido e. de que a inter-
veno.ão do partido regenerador-libe-
i-al nos ncgocios pubiicos lia de ser 

benefica e util, basta saber-se que 
á sua frente está um estadista de 
grande envergadura moral e dota-
do de excepcionaes qualidades—o 
conselheiro Jo10 Franco. Inteiligen-
cia, firmeza de caracter, energia in= 
quebrantavel, honestidade inconcus-
sa, experiencia de governa, tudo 
isso possue o nosso chefe em tão 
alto grau, que até muitos dos que, 
por conveniencia ou qualquer ou-
tra eircumstancia, militam em par-
tidos oppost.os, não teem duvida 
em atriirmar aos seus mais intimos, 
quanto lhes seria agrada vel vel-o nas 
cadeiras do poder. 

Essa intervenção, bem que peze 
á oligarchia dominante, dar-se-ha, 
n'uma epoca que não pode ser 
muito remota, porque já na cons-
ciencia de todos está fundamente 
radicada a necessidade de alma 
mudança completa nos process.•s 
de governo e. porque os politico., 
da mesma oflgarchia a ninguem ja 
inspiram confian(a. 

1 )., esperamos semi impaciencias, 
porque não nos cegam outras ambi- 
çóes que nao selam filhas do desejo 
de ver resurgir o bons nome portu-
guez. Prompt.os para todos os sa- 
crificios e resignados  coni todos os 
dissabores e ittiitos que sempre 
trazem as lactas da imprensa; vim 
mos para este campo defender e 
sustentar as nossas couvicçõës, com 
enthusiasmo de verdadeiros crent€,s 
E nada nos fará recuar n'estè 

intuito, porque, pugnando pelo nos-
so credo político, temos a intima 
convicção de que simultaneamente 
pugnamos Iior um ideal generoso o 
pelo bem do paiz.» 

Cumprimentamos eff usi- 
vamente este novo collega e 
companheiro nas nossas 

luctas, auguraiido-lhe mil 
prosperidades. 

ESCANDALOS NA INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 

Diz a « Educação Nacio= 
nal:» 

«A sr. D. Albertina liaria da Cos-
ta, professora em Fareja, concelho 
de Fafe, está ha tres annos fóra do 
esercicio. A escola esteve anno e 
meio feclia(la. Contudo esta profes-
sora tem recebido integralmente o 
ordenado de cathegoria. 

Dizem que é um empregado da 
contabilidade publica quem envia 
para a respectiva sul)-inspecção o 
attestado medico, comprovativo da 
doença da favorecida professora. 

Foi posta a concurso a cadeira de 
instrucção primaria para o sexo fé-
menino da freguezia de Santa Maria, 
da cidaclè de Bragança. 

Foram concorrentes; entre outras; 
as sr.a,D. Gaudenci! doEspirito San-
to Gonçalves, que temi diploma com 
a classificação de distincta e teve um 
premio pecuniario, e a sr." D. Nla- 
ria da Assumpção Vaz, que tem ap-
provação pela tangente. 
Como é natural foi nomeada esta 

segunda senhor!, que passara pela 
tangente.» 

E depois querem ter boas, 
escolas o desterrar o anal- 
phabetismo! ... 

Com canhotos não se i1- 
iuminam praças. 

CRISE POLITICA 
EM HÉSPANHA 

Maura foi encarregado 
ultimamente por Affonso 
ulll de formar novo gover= 
no que ficou assim consti-
tuido, pois que ja mereceu 
a approvãção real: Presi-
dencia, Maura; reino, San-
chez Guerra; estrangeiros, 
Sanpedro; j usticsa, Toca; 
guerra, Linares; marinha, 
Fernandiz; fazenda, Os in,a,; 
iaistrucção, D,)minguez Pas 
cu:al; a•ricultllr ì, Allende . 

r1 respaito do novo presi- 
dente, diz o nosso collega 
f de Lisboa «A Tribuna» o 



REGENERADOR LIDERAL 

seguinte, chie, vete sela c= _)n1.- 
me llt:Li"1U5: 

«Causou certa surpresa, pnr ines-
perada, a íncuniberieia feita ao Sr. 
Maura pelo rei de lte.paill;a para 
formar ministerio. Elgnardavam->e 
quaesquer outras soluções, mas ❑uri-
ca esta. 0 Sr. M.iura ha 
pouco tempo do partido cowerva-
dor, arrastando comsigo grande nu-
mero de parlidarios, 

L' um dissidente, e por isso, ai-
tendendo á scisão que provocou n'a-
quelle partido de rotação, irão era 
de esperar que o rei o encarregasse 
da presideucia do reino visinho. 

Mas o facto deu-se, e a impres-
são foi grande. em Ile.,pardia, im-
pressão que se reflectiu tarribem so 
nosso paia, aLtendeiiJo á axialogia 
da sitnasão politica creada pelo Sr. 
Maura com a que se produziu eni-rc 
nós com a seis -.-,to havida no partido 
regenerador,» 

O ESTADO DA FAZENDA 

OS documentos officiaes, 
relativos à situaç.à,) finan-
ceira, manifestam iL ln d c•i cit 
eon, ssa(lo de mote iz•il 
novecentos e cgi•at••o 
contos cle reis. 

Em 30 de junho de 1902 
a divida, Iluetuante e•ttava 
em 55:676 contos. Em 30 de 
dejunho1903 asuaimportan-
cia era de 63:446 contos. 
Hove portanto num anno o 
a:u(,mento de , •77o oon-

Tal é o de, fiem que resulta 
da comparaçw) das duas no-
t:-Ls da divide tluctu•tlite. XIa 
ta venda de titulo, no 2.o se-
mestre de 1902, segundo o 
relatorio da fazenda, vol. 
III, folhas 63, foi de.. isso 
contes. 
A venda provavel de ti-

tulo`; no 1,o semesti-e de 1903 
deve ter sido, se7uncdo o or°-
çamento, de g.`_­=55 e"ntos. 
Somma portanto a ve,ida 

corzrf é<«cccl•• de titulos nos 
dois semestres -3:1-3  con-

Somniando esta qu<anti-, 
com o augmento da divida 
1luctua.nte elacolitramosode-
/ícit total de  04- contos. 
sete _Inilinove••calatcaa 

e contos ele 
cl e ieit... e"1-1t«eS ac3o. 

Deve, porem, nottìr-se, diz o 
nosso pres<ado collega o 
«Uar•io I lustrado, que do 
vivo ao pintado via,- com 
certeza uina grande distan-
cia.» 
Vamos caminhando .... 

para a ruim. 
Sobre o assumpto diz ain-

da o nosso estimado eolle-
ga o « Commercio» della-
thosinhos: 

«isto a dois passos da assignatu-
ra do convenio, que obrima arem en-
cargo annilal de mais de mil con-
tos. é profundo e tnisteiii(,nte sym-
p,or.)atico da loucura e desequilibrio 
eni que o sr. Souza lançou a fazen-
da publica, 

«São os friietos da Ião aprcg a d a 
vi('.a nova, são as cai>equeneias da 
mais inhabil e anta-patriotica geren-
e,a que nos tem governado. 

«Ante a elogneiicia dos algaris-
mos• que dirão os arautos da situa-
ção? Nal.uraliiieri•e, que quereis mais 
cecadcz. custe o (rue cusler doia a 
quelrr. doer. 

«Corno tudo isto é, IxisLe... 

A SOCIEDADE 

V ZCL- e13-8 

steve aqui o s,', dr. Antonio Julio 
de .Wi;-an< a, yr•;èssvr do lyceu de 
Guimaraes. 
—Limos nesta viela o sr- Arthur 

Jleirelies, al;eres d'itzjanteria 18. 
—i1 st, ve entre nós, nestes uitirnos dias 
o nosso antro e distinto collaborador, 
Manoel de .\ ovaes•, segnnl_inistz de 
direito. 
—Partiram para a Capital ossrs. pa-
d I,ar o z czo r-e Joaluinz Jusé Gor ça.vas,  
de Ì<,io Tintu e Can.i'ido Gomes vin'za, 
das ., ecessiiades ( La; 1=u irosa, 
—G'inzos aqui o sr, Joaquim José 

Ferreira, connrercíante pirtztense, 
—i•.steve e,;z Vianna do Casteillo o 

sr. Awonio F, _nandes Correia, socio 
de firma conmzer•ìizil < Thoina• use 
`'Araujo C.a> 
—:-steve quarta-rira ultima em 

i'ianna do Castello õ sr. dr. Lztí i -A o-
vaes•, nosso querido anzígo, notavel ad-
vogado e distincto tz ) tarro. 

—r'zzcortr a-se entre nas o si-. João 
Baptista i-a,•heco, nosso patrício, resi-
dente e;n T "illa do Conde. 
—I-bi ao Porto o sr. Antonio Gonzes 

de Daria Rego. 
—L- steve n esta villa o sr. Jose rDnar-

te de Sousa, nosso conterraneo, s-e-
presentante dureza ie»rporlazzte casa 
commercial portueizs•e. 

_A anniveT- ar•ios 

Teve a sua Jesta natali2ia na ultima 
quinta ,'èi;'a o nosso prelado amigo,rev. 
padre Augusto Cunaza. 
—Tenz amanhã ó seu azzzúv2rsario 

nztalicio o sr. major Domingos deSo;z-
sa T'elloso. 

Consorcio 

%-a eg reja parochial de S. Martin.zo 
d.11vito, deste concelho. li=aram-se 
pelos laços nzatríii;oniaes a sr.d D. Ca-
rolina Augusta Carmona, desta villa, 
e o sr. Antonio Jose Gonçalves labia, 
proprietário, d'ctgrzella J'r-egueíia. 

`.Oesejamos-lhes mil venturas. 

]min it É3•i21os 

F.st.z conipletantente restabelecido dos 
seus inconnrzodos os,­. iodo Carlos Piei-
ra Ramos. 
—T áe melhor dos seus padecimen-

tos o sr. Prancisco Placïdo da Graça 
de Sousa Li ;: a, recebedor da co;narc¢. 
—Tem estado doente, encontrando-

se porem quasi restabelecido, o sr. 
Chr-,-sogono Correia, proprietario do 
estabelecimento thermal do l•irò2•o. 
—Já se em-outra restabeleciJo dos 

,seus izteonnnodos o nosso arreigo Gon-
çalo ae Arazzjo, segundanista de di-
reito. 

NOTAS L©rCAES 
Consellacia•o 

Chega hoje a essa villa o nosso 
illustre conterraueo . e prestigioso 
chefe político local Sr. Conselheiro 
Jos:1• Novaes. E' com imnenso jubi-
lo que damos esta noticia aos nos-
sos leitores, pois que nos é extre-
mamente ;_, rato ver entre nós aquel-
le que tanto tem feito pelo bem- (Ia 
nossa terra, e que tão activamente 
anda trabalhando para o levan-
Lamento . da nossa eIlfl-aquecida 

Patria. 

-AL. Yár c>ì•>< cta 
•oiicc>iQ'•io 

Revestia grande inlponencia e 
brillrartismo a festividade que na 
e--reja (la Santa Casa da Misericor-
dia se realisou na ultima terça fei-
ra em honra da Padrueira do Reino 
—a Immaculada Conceição. 
0 templo osLentava unia linda e 

luxuosa decorarão do hábil armador 
de, Villar de Figos, sr. Domingos da 
Costa e Silva, e apresentava-se ar-
tistica e caprichosamente ornamem-
lado com profusão de, lumes e de 
vasos com arbustos, plantas d'estufa, 
ele formando tudouiu conjunctodeve-
ras surprebendente. Destacava-se o 
altar da Virgem pela suaeleganciae 
pelo gosto ariistico que presidiu á 
sua decoração e ornamentação, que 
estava um primôr. 

Z"elle viam-se, aleau de muitos 
lumes, casLíçaes e serpentinas de 
prata, formosos bouquets, fiôres ar-
tificiaes, d'unia perfeição inexcedivel, 
plantas, jarras, palmitos etc., salien-
tando-se porem as ricas pratas da 

; Iltiga e valiosa baixela do meri-
tia•11110 juiz UE', dire.íto tia orriai,ca, 

Sr. dr. Lduardo Martins (Ia Gosta, 
que, a peííido da cominissão aduri• 
iustratrva, gentilmente as cedeu 
para esta festividade. 
A concorreucia foi selecta e nu-

merussinia durante as soleiiia Hades. 
De uiauhã—liouve luissa solenrue 

a grande ìnslrumcntal peia capella 
da banda dos Bombeiros 1 olulitarios, 
com exposição tio S.S.. 

Gelebruu o capelião rev. padre 
Manoel filia-eira Lsieves, aolvIa-
clo pelos r,•vs. palres Antonio hrlla-
cliã Lstuv es e uives baptis-
ta, sendo mestre (te cermionias o 
rev. padre Augusto José da Gunha. 

Du tarde—subiu ao pufpito o rev. 
padre ltc,drigo Fontinha, digiro e in-
telhgen•e prof;;ssor do Liceu Nacio-
nal de 1 ianna tio Gas,ei,o, que pro-
(iuziu urre eloquente e- bem elabora-
do discurso, prendendo duramecer-
ca de uma hora a adeiii:ão tio nu-
meroso autliLurio. Roi um bello bou-
quet, tecido de fragrantes, odorife-
ras e variadissimas lfôres, corri que 
o illustre sacerdote eiigrinaldou a 
corôa já fulgentissima da ; irgem 
Irirmaculada. 

Terminou esta grandiosa feAivi-
dade, que em sumptuosidade e bri-
lho não fui inferior ás dos avimos 
auteriores, por 'fe-Deunl, benção e 
encerra; ão tio S. S., executando a 
orcliestra diversos trechos de inusi-
ca-

Foi encarregado da ornamentação 
o nosso amuo João l"seves, que. 
mais uma vez patenteou o seu bom 
gosto e a sua reconhecida compe. 
t.encia em traballios d esta nature-
za. Lema forma (te infauteria 3 fazia 
a guarda d'lionra ao templo. 

Teve tambeni musica pela banda 
dos Volu itarios, que se fez ouvir 
durante o filia e na vespera. 
—As novenas, que precederam 

esta festividade, foram ac)iüpanha-
dos a orgão e vozes pelas irmãs do 
Asylo dos S.S. Corações de Jezus e Ma-
ria. que se houveram distinctanien-
te. 

Ì•enti•o ela cli••nicl•,cle 

1)eixe isso e cumpra o seu- deres• 
uzoral e social na irrtpr-ensa. •1ó isto 
p nada ºvais deseiar;tos ao collega, 

Assim conclue a Folha a local, 
em que se nos diige c a que va-
mos responder, serenamente e com 
a luva, que sempre usamos a deu-
Iro da teia deste tribusat, que se 
chaula imprensa. 

Indicar-nos o cumprimento d'um 
dever n)oral e social n'este campo, 
o mesmo é que arguir-nos de, an-
darmos arredados d'elle. 

17 isto que nós vamos immedla-
tamente pôr em pratos limpos, não 
para os atirara cava de ninguem 
mas para mostrar, com factos, a 
injustiça do aggravo. 

Desde que iniciamos a publicação 
do Iíegenerador-Liberal aiiida não 
fizemos outra coisa, que não seja 
cumprir o nosso (lever, moral e. s.)-

ciaf. 
Percorram)-se todas as suas pa-

tinas e diga-se-nos depois se, alli, 
ha nada que traduza outros seuti-
mentos, que não sejam o; ele coope- 
i-ar, dedicadamente, na obra de re-
generaeão do nosso paiz, outrora 
tão opulento de, glorias e hoje en-
tregue a nãos devoristas; se. alli 
não lia palavras de justiça para cem 
as merece; se alii não ha palavras 
de incitamento para os que d'ellas 
precisam e se alli não ha o forro 
em braza para caaterisar as podri-
dões verminadas do vido e do cri-
me. 

E' para esse campo que desafla-
mos, seja quem fòr. desejando 
muito que a 1,'ollirt seja a primeira 
a atirar-rios a. pedia 

Temos cumprido, religiosameliie, 
o nosso programma; mas como pa-
rece que algueni duvida ('isso, va-
rtos repetir aqui algumas ;: as suas 
passagelis : 

•p8r -:leias e defcndel-as, castrar 
o vicio e o crime, proclama.­ a virn:d.. 
onde quer que elia st.rja, com todo o 
cu cor_ejo d• cnsiaamcutos: abordar 
os assume tos, que mais possam inte-
res,ar ao nosso d.senvolvimento mo-
rai e inteliectual; levantar e sustentar as 
po:enricas, que se dirijam a alimentar-
nos o ;:spirito e a concorrer para a ver-
dadeira comprehensao dos nossos de-
veres civicos; discutir, emfim, todo, 
o, actos com o rotulo de publi-os e, 
portanto, sujeitos a aprec;acão de este 
augusto tribunal, ond. vimos occupar 
uni modestissimo pòsto, desde que el-
les interessem a nossa terra ou o par-
tido, que dedicadamente servimos— 
eis o oolectivo das nossas aspiraç6es, o 
que fundamentalmente acecntua e tra-
duz o que sentimos e o que pensamos 
ao lançar aos aditados mares da publi-
ci,lade a nossa tolha, e o que escamos 
firm mente resolvidos a Levar até a• 
fim, sejam quaes forem as vicissitudes, 
que s• nos defrontam na roia a p.°r-
correr.— 

Quem tiver duvidas, que nos a-
ponte os factos em que se estriba 
para rios aconselhar o cuniiprimeiitu 
de, deveres, de que nunca nos apar-
tamos e que mantemos altivamente, 
para satisfação intima e para hon-
rar os compromissos que contrahi-
n110s. 
E foi, ainda, em nome desses 

deveres, quee levantamos a luva, 
que imprudentemente se quiz art•e-
messar a um dos nossos mais esti-
mados correiigionarios e que está 
onde sempre esteve: — ao lado do 
Sr. Conselheiro 105 Novaes. 
E porque não dizer-lhe o norrie, 

se elle é o de uni negociante ho-
nesLo, activo o intelligenic, que, 
apenas sabido do berço, foi atirado 
para a viria aspera e asrixiante d'uni 
balcão, tendo passado por sacrificios 
e privações, que só não aprecia, 
nem compreheude, quem nunca sou-
be o que era entrar-see na carreira 
commercial, lia quarenta annos a 
esta parte?... 

Veio para a lucra creança, e na 
lucra se fez honrem. 

Uns s outros fe-
van ,arre-se . 

Está n'este ultimo caso—e ainda 
bem!— u Sr. Thomaz Josëd'Araujo, 
nosso leal e dedicado corre ligiona-
rio e amigo, que deveras prezamos. 

Não é o «homem rico lia poucos 
annos» ; é o homem que vem lu-
ctando de longe, lia quasi meio se-
cufo e a quem a sorte, madrasta pa-
ra muitos, bafejou. ú certo, recorri-
pensando-lhe, em todo o caso, o seu 
labutar indefesso, honesto, perse-
verante e sempre assistido da irais 
estricta economia. 

...assim havia do attingir, ire-
ccssariamenle, a meta. 

E, depois, ahi o vemos continuar 
no seu posto de sempre e como 
sennpre todos o corrt,eceranr, tra-
balhando activamente e vivendo a 
mesma vida, simples e modesta. 
E é tão embicioso, que—po,lendo 

fazer seus todos os lucros da sua 
importante casa commercial—asso-
ciou a alta tini filho e dois dos seus 
aritigos empregados. 

Estas é que são as « qualidades, 
que todos lhe conhecem, sem ne-
cessitar que a imprensa as relate.» 

rlttribue a 1 ollt7 a ins;igaçdes dc 
alguein a nossa attitude. 
Vemos a prevenir o collega de 

que não estamos aqui á mercê de 
quem quer que seja, que se lembre 
(d instigar-nua, porque não _̂,e açu-
lam os redactores de um jornal 
que se presa e porfia em não des-
honrar a imprensa, corno quem açul.i 
uma niatili)a de raivosos mastins. 

Então a 1-'olha não quiz aggra-
ver?... Não quiz. mais ama vez, 
ser antecel com o « franquista ou 
coisa que o valha» `? ... 

Mas, se assim é, como explica o 
seu procedimento ulterior, aconse-
lhando-nus a que «deixemos a ou-
tros engrandecer o liomem, que se 
i turrou fabuloso pela fuituna cru 
poucos annos» ?. .  . 

Porventura é crime fazer-se jus-
; tiça a quem a merece ? ... 

Crime é dar-nos d'aquelles can-
selI,os : indigno é subscrever a efles. 

E•t•lnl la milif.p b('n`i c r1!1ito I! 
r,id. s Cln., :cnsim,,: tia c .,mpan, 
doi í;lle couìo ire() tiveram rei 
rose-as merecidas para o holnei 
que tidos sabem quem é e o que 

Se, a lblhct não tinha, realmer, 
intuitos de ferir, urre só caminho] 
restava :— mostrar o nosso erro, 

Jias não: feriu da primeira v 
da segunda feriu ainda muito m 

Diz que não fez o mal exact.am 
te quando mais intensamente o 
vela, dando-aos, portanto, o di 
de, por nossa vez, lhe dizermos t 

«Cemnosco—ou se discute le 
dignamente, ou não se disco 
E pomos pon'u no assumpto, 

porque— quando o que se p 
partici larsicrile é elllpre•,-1ado e- 
arma (Ic_í combate—a lealdade' 
boa camaradagem n'est.as lides 
ram postas de parte e a lacta d 
de ser possivel entre jornalistas 
se prezam. 
A nossa s-i amizade e os 1 

que sinceramente a apertam, 
superiores a estas discussões, 
nos podem irritar os nervos, 
não modificam as qualidades 
clivas do coração. 

Silo sentimentos que cara.+ 
sam todo o homem de bens e 
a politica não destruirá nunca, 
que representarei o umeo bal 
que ainda ahi se estadeia so 
ceiro ás mìserias de uma soeie 
corrompida e dissoluta. 

Siga, pois, cada um o seu 
minho. 

Diz— e, que, para se, chegar 
fins, todos os meies são bons. 
N  deeIaramo'-nos divorei 

do falso principio. , .—para 
mearmos aos nossos fins, faz 
selecção nos meios. 
E basta—para hoje, para 

nhã e para sempre. 
Ilodie, cra..s et ire srcu-la 

••orte •hoa•><•ivel 

Ultimamerite deu-se um ca> 
frer;uezia de Líjó, deste cone 
que deve servir de exem 
muitas m,;e, descuidadas. 
Mãe e tilirinha est-ava 

lume. A mãe saiu a buscar 
deixando a filhinha s3 na la 
e, quando voltou, encontrou 
creanca envolv.da em cliamas,' 
que se lhe pudesse. valer , fane 
pouc) depor no meio de cruel 
e horriveis sofrimentos. 

1 

Oa s-)ci;)s d'e•ta casa recre¡ 
procederam ultimamente, ei 
emblèa geral, á eleí;-ito da 
ção para o proximo arrio de 11 
a qual deu em resultado G 
eleitos os seguintes cavalhei 

Directores effeetivos—D• 
de Fi meiredu, Aceacio Coil 
Antonio A. M. ('.Azevedo, Lnit, 
raz e 1'ie-torin:) Pacs Moreira. 

Directores sapplentes—P.9 
noel 1'illa-chã Esteves e Ed 
Ram .is. 

para presidente da asse 
ser wl foi nomeado o sr. dr. Ai 
Ferraz. 

d1J•cl•c>:eiç<3,o 
i•iclxltsta•i••.i Q> l•+•c>L•a 

A Camara Municipal, n'nmá 
suas ultimas sessões, resolveu 
uma i;,xpo.sif7o zizdu.st) tal P p 
ria por occasião (ias tradil 
feira e festas de Cruzes, que 
I1sanl nos primeiros dias de 1 
mandando publicar edita(,,, ai 
ciando a exposição, as disi 
regulamentares e os premi 
serão conferidos aos expositor 

Oppurtunamente 1<aliaren)os 
demoradamente sobre este a•-
t.o. 
 ter.  

Por absoluta falta de espaço ii 
demos d'esta vez ref: rirmo-nos 
cina do Menino Deus, e a ozitt 
sumptos locas de que tratare 
numero seguinte. 



REGENEPADOR-LIBERAL 
 t 

1- ;r 

•o 
1- É 

i. 

el. 

té 
sa 
10 
a 

sa 
de 

ãn 

ue 

ri-
ue 
)r-
,te 
in-
te, 

ca- 

io 

he-1 
Ia 

na- r 

i 

na= 
lio. 

ai 

ao' 
na, 

á. a 
elIl 

ridoP 

f 

1 
S E' 

1. 
as-
reel 
i 0I. 
rena 

bra,p 
Fer 

i.rilo 

blêa 

oni:) 

ç 

r-1a 

das° 
ater, 
cìa•ï-̀ 
nae, 
1,e.a• 
,aio, 
IInIl' 

ire' 

qw . 

criai,' 

o' 

•S a,. 

•s n; 

Cpn]et;atil lrl proxima quarta-foi-- 
ra as i e•enas flue preceder) a fes-
tivídade do J tiffio lleus n,) templo 
do Bom Jesu; da (!rui e que costu-
nlaut ser tnuiti:siur+ì concorrülas. 

fie. tí- vi ie 
verifica-se hoje, na egreja do Terço, 
a festividad_ de Santa Luzia, com todo 
o luzimeìito. 
consta de missa cantada a instru-

mental, sermão e ben;áo. 
Tem musica pila phvlarmonica da 

Silva... 

1 Camara. Municipal, em sua til-
lima sessão, deïiberou que tio pro-
simo ciia 22 do corrente mez •ter-
ta-feira] sc realise unia feira extra-
ordinaria, visto a senlanal ter lo-ar 
nu dia tle consoada. 

Ciº•astalr• E:•º.iìº<a3i.e•x 
Reunin no passado domingo a as-

,••aeròfa deste circu.o, afim de tratar 
1e div.:rsos assuanptos r ferentes ã 
grosima inauguraçüo d'aquella presti-
mosa aggremtaçao, que ií conta um 
avultado numero de socios. 

PUBLICACOES 
•• Gcct•alctrte 

sempre da maior actualidade es-
sa antiga e conceituada revista. 
o ultimo numero 897 primoroso 

como os antecedentes tanto na par-
,è artistica que é muito cuidada co-
111;) na parte litteraria que é sem-
tire escoiliitla insere" nítidas gravu-
ras e espleníljdlos artigos. 

Fala na Eiposirão Universal de 
S. Luiz de 1904. puffilïcando os re-
irah;s de W. Charle; Pil-e Bryan, 
ministro tios Estados Unh1os em Lis 
á a e a cio cowelt;eiro Alfre(l.) Car-
1,ls Le Cocq, delegado do governo 
N: rtuZuez junto da referida Exposi-
:áo, publica mais gravuras allusivas 
a trasladação dos restas mortaes de 
el::vieira %rtins, incluindo a do seu 
ieirato que é. marnific•.i, os retratos 
os at=nxrarrtas, Pelchior da Fonse-

ct. Cesar )!arques e Jose Antaìiío 
.1'•Imeida, retrato c'.e José Veri z•i-
iw) d'.•'ilni ' 1 di•tilrCtü a'•r(rní)'cn0• 
a •knifestação AcIemica no L:,.rgo 
dt) Quinlella aollonumento a E;:atle 1"h,ie!roz. Nova ponie do caminho de 
rm) de Sant .fana a Vendas Novas, 

raminho de ferro de Afríca Orit n-
tal ;lk•ira': •' ecrologia; Vice-almi-
rante Ivo Ferreira, .14X1,_)  Achilles 
Aipamonti, Antonio Moreira Rato e 
u)r_klheiro dr. João Cesario de La-
ft ìila. 
\a parte litteraria veem-se arti-

gos de merecimento, firmado,. por .• o 
D. João da Camara, D. Francisco 1'10 (10 eScl'iVa•O d0 
de Noronha. F. Julio Borges. excer- Ot•ici0—salva—nos autos 
paca do primo Basílio, de Era de d'álventario orphanOlogi-
;veiroz, 
0 pruzimo numero desta revista CO a (lu('S(' procede 

txcupar-se-ha dos faneraes do con- por fallec1111e11t0 de Ali-
séIIteiro Carrilho, Expolirão de, car-
totraphia na Sociedade de Geogr- , tonia Maria d`0in (Ira, 
plaa, etc. 1" moradora que foi na 

freguezial de 01iveira, e 1 
• •-

A Illustra-tio PortuguP<,2 

D1'trnctrs rno• e fìa •rante• de a 
atualidade os ri.—4 e õ desta so- j 11e111 ed1tOS de 30 dias 
berba revista da empreza W0 Se-! al chiar os auzentes em 
cato, n?sso. collega da capital. 
Teurft_itoverdadeiro succes,o en parte incerta nos Esta-

tre Pôs e. no estrangeiro este novo tios Unidos do Brazil 
e arrojado empreliendimento d'a- ?Fi'a11cISc0lachagCiO e 
quella empreza e ha de continuar 
a se,ºIIir o seu caminho tritimphal ManOel •Oagtailll G0111-
nu campo da Arte e da Li -atura. ' pl'a, parai assIstirem a 

E' cl'isso -arantia o nome cie SiI- }OìIOS OS tei'ï1"iOS d0 111eS-
va Graça, talentoso e svmpathico , 
director d't: S,.cido, o diario de ; 1110 fliVelltait0 Et€' final, 

maior circularão no pair,. dedtiZlildo 11 elle OS Sc'IIS 

_tlntanacla ale :incito :! doca-io  Um elegante volume, cora numero- • direitos coam a pena de 
sas historias, contos, anedoctas, co-' reN-t,1ia 

es nhecimentos ateis, po as .aos melho-
res dos nossos portas rüligiosos da Bareellos de clezenl-
actualidade, e uma grande quantidade 
de lindissimas illustrações, entre as bro de D03 
quaes unia be-lha simili ravura da 
Senhora do Sarreiro, ém papel : erifiquei a exactidão, 
caurhé, 0 Juiz de Direito, 
E' baratissirro or-o se pôde ver pe-

io annuncio adiante. 

ARRUA A T A O d .- y 
A.• l••a•lie••••,• 

o d: a i do cori-nte --
n1eZ. p Ia1S ,2 1IOra_ 10 
dia, no Tribtanal Judicial, 
d'esta comarca, tens 
enl Vii-Lude da resohlcao 
-to collsehlo de faillilia to-
ii cada no inwrdUi rio teor 
fane(°Iillelato (te 'fliereza 
de t1 agia, cie •_iró de 
pr0e0d•l'-Se, pela Se•alll-

da Vez, ao 1,Wc,1cealllento 
do se 'liinte predio, per-

__ i   teneente à inv ei itaa inda. 
Na fre uez ia de Airó, 

locar do Paço unia casai 
terrea, c Oil,1 seus c0111,110-
dos e cole chago d'11or' a, 
muito pequeno. e ahu-
Mas Videiras. E allodial 
e entra em praça pela 
quantia de 22,000 reis. 

Para aSSistll' a t0 düs, 

os termos da praça, ficam 
citados quaesquer credo-
res incertos dava in4'ellta-

1.lai da. 

Declara-se cale as des-
pesas da praça, e ela con-
tri.1)Lu•.ào de re•ylsto ficalll 

por conta do arreinatail-
te, declarando-se alais 
que a - cabeca de casal e 
inventariante é a't ,obrl-
nha da inventariada Ctls-
tOC la l e Faria. 

Bai•e;•A1os, iJ de desenl-
l_lro d • 1903. 

Vrifiquei. 
0 juiz de direito, 

Eduaº•do 3icar1;m. 
0 escrivão do 1.° oíácio 

ll•anoel Crctr•doso rI',llbugrae: dado 

EDITOS DE SO DIAS 
1.a •LAiJiif •£ ỳ.••i 17 

Pelo j nizo de direito 
d'esta comarca e cacto= 

TELHA 
> N111 

VILLA FRE-SúA1NHA 
(.4'. drurtiWw) 

_•.rrenda-sc• esta fabri-
ca, que, pela slla situ<fça••o 
e facil com 
a ia publica. é uiva das 
lllelhores do cow lAi0. Fi-
ca junta da estrada que 
se ue de Barcellos a E>-
posende e, e011tig11 a a nina 
barreira que fornece o 
barra que para ella fór 
neves: arfo, 

i 

Fendem-se na livraria Valle, desta 

villa. 

_ilcaruns 
0 escrivão, 

3i.moel Ccarda,o e Sih cc I 

Tende-se barro de 1.3 
qualidadL, d'aquella 1 
reira, chie serve para o f l-
brico cie telha, calieiras, 
cannos de esgoto e para 
retretes, etc. 

0ueni pretender, diri-
ja-se ao seu dono sr. 
llrancisco Bodrio'tles AI 
ves, d'aclrlella fre(mezia. 

(II---L.US i RARO) 
0 maior, mais barato e melhor almanach reli-

c Toso que se publica em Portugal. 

.Preço. Eli broclitira 250 reis. Encadernado 320 rs. 

•Te.ºº ie- •e n:: tyiºQs •.'••• laia 9e•te ,jax•ºi 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 
DE 

11SC EL J. DUARU ,\',l(:\0 
13 E 15, RIJA DIREITA,17 E 19—SARCELI_OS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa, 
freguezia não só nesta localidade corno em Lisboa, Porto, Braga e Víanna 
Castello, etc., etc. para onde exporta a miudo a 

ôspecfcl laranja de doce ae 3arcellos 

magnifico pão de 16, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A conferc<to do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabi-i.co de 1. 11 qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este, agenero. 

••º'emi•cio COìã1 xaxeci•,;liº•, ele •x'•i,tct 

D;>posito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-
servas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza, Doce de, calda. Bolacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos duo é dif iicil enumerar. Especial 
café do Río e Ilhas, em pacotes e avulso. 

—'N N. B. Esta casa não faz doce para render em romarias, sendo o seu fabrico especial. 

31• ÁN 1 1G_b [!{ES !:S'••  D 0 S UT"111DOS 
A MAIS RICA DO MUNDO 

I ]IlïOit i5'!"iJ•f':•0 1C',I[;•• Dp ••1LÌfi0 Il  
C n ', P••\r1, A D r, S L•i ROS D', VIDA 

FUNDADA ENI NEW YORK EM 1843 

C-•AR.AZ••T•A;• Rim_ 445.84•:000:00• (OZTRC•) 

i;c :• xºcizaeiz•cºs ºxc> 'ilT~te cite l••rt<a•l JPirºto ct• Tr'eºrºee• Ix•ºii• 
138, Pra(,zt de D. Pedro.—Escriptorio, 138, Praça de, D. Pedro. 

Pariz, Vientta, 13erïim, Iianibur•-o, Geuova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest, Stochotino, Co-
penhague, Cabo, Sy ndnev, léxico, Londres, SanUliai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as cidades 
lu reino cie Portu_,al. \'estes di versos Paizes a 11I TL AL LIFE conta 

60 Direções Geraes; 
20:000 hunte.ra•, date forniam uin exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 lucdicos, que são como o seu Estado Maior; 
39':340 Per-,ttrado•. 

: - Mutual Life, a maior instituicao financeir do inunda inteiro 

Esta. Companhía recebeu por conta da familia do sr. IIav em iver, consul da Austria nos Estados 
lTnidoa, em pagamento de preuilo uaieo mais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
am cheque cie 578:3-_':} d ,li.t-rs ou mais de 675 contos de reis, 

A M T L AL LIFE, a anais antiga,. dos Estados 1 nidos da America, tem emmittido por uma só vez 
og apolic•es a pedido e por couta de uma das ;:vais importantes casas commerciaes de Chicago, cujos che-

fes, a titulo derat4fica;ão prlo Natal, seguraram quasi todos os seus empregados. 
A MUTUAL LIFE, a mais rica do mundo, foi quem emittiu a maior apolice até hoje concedida: a 

do sr. Georja YV. W anderbiltre, de e-w-Y ora, que è da inapoitancia de 1 milhão de dollars ou seja mais de 
anil cento e vinte- e cinco contos de reis inediante pagamento de 35: 000 dollars ou seja mais de IO contos e 
quinhentos niü reis. 

O sr. .•atnuei \ etis hvnae, de. Sala Lak Citar TTtair, pai- u â IUTli• AL LIFE em premio unico 233.828 
dollars ou. seja mais cie 225 centos de reis, por dois contractos. 

Uni ingïez depositou i)as inã,os cio representante )festa companhia em Londres 86: o29 libras e 5 
shilin-s ou seja arais de 450 contos de reis por ura seguro em caso de morto. Em Portugal a Autua Life 
já conta um considere eI numero de apoliees, algumas d'ellas de U. lo :oo, Lb. Soo e Lb. 2.5co. 

A 3l TL AL LIFE pa-goty'ao sr. Thomaz Dolan, da Philadelphia, presidente da ,Sociedade de íINia= 
rtfactut.is doa Bstados L nidos, 120: 927 dollars ou 14-0.977 350 ao caducar-lhe uma apolice mixta. E' a 
I evada que ura segurado a este geuero tem hoje recebido. porta.ncia mais el 
I Tamm a II`Tti AFr i•IFE, realisa mais negocio na França inteiro que as 17 companhias francezas 
reaniidas e que é mais que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

1 
•% -r• T-r <'eºate eiaº .1? agiºº•eell e••• 

--TO= A v Ga, _USr_2'• 133K3 
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Papelaria, Typõgrapb.ia e Encadernaçao 
 DE  •+ 

r 

Fl-•-A• CISCO J0S DA SILVA 

Tem á venda grande sortido de obras escolares e, religiosas; obras de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e Mas; grande e variado sortido de 
livros de, missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de ]lixo 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, esc., ele. 

Grandes descontos para revender. 
Especialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não s6 de todas as terras do re'no como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machíni especial a 300, 240 e. 200 reis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que trm mlterial e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obr.is concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-&R enveloppes a 1200 reis o milheiro ém optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

T 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

ferro, a,ço, carvá.o, 

ptanella ge potes de ferro. 
i-• 

M:õs para ferrelros e arcos. 

1D•olcltara para caisi111os e espelhos, ete. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

tiY 

Tinta s o papei 

pintado para forrnr,sal••• 

ALQUILA 
DE 

IRIA 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUÁ m DUQUE DE BR•G• Ç• - B•RCBLLOS 

Tem na sua antiga e muirto conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade, e aeceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bijitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Barcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preços são o mais comnwdo possinel. 

fadaria Barcellense 
D• 

ÀTToNlo DÁ COSTÁ ILSITI1 
1 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero e 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietario emprega cs! 
escollia das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella materia pr 
nas casas de maxima confiança. 

`'em, por esta fôrma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer qp} 
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oscreci 
tos que se teem dignado dispen,ar-llie. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar!. , . 

OFFIC1VA DE CARP"."L'"NTERIA 
DE  

:ID= I:D. •LTTT2 1.°- BARCELLOS 

Soalhos aparelhados de 300 reis e nla,is pr-eços o metro chi-Ladrado. 
I: giiadrias de castanho sucece $3>itch-1line e pinho desterra, a pY-incipia.r ena6:'0 reis e lnaispl-c-

ços o metro q•laclrado, se•Zizndo o desenho de fie, atra. 
Esta ofi7icina é a nanica gi7,e elas 1[3aY'ce11o• p®cic eonstrnir alais rapicl•iiiac>ntc*, cflërc•eca•rtclo •• os 

proprietarios 111ai + vantaells, por qz-re te111 sen11•Y•e lzsaterial prc?111pto 17ar• colastrllct i?es. 
Fsec•atanl-s,c cana a maior perfeiçcº.o, e se;2•iindo os, ultinlos desenhos a,T•cllitlee•tonico , eonstl•Yzc-

çÓes co111 a, maior r ctpidez possivel e por pl'eços milito c011vld•tivoS, tanto (fie enip1'eltz-ì(Tcã, colho za, _jornal. 

® pr 4)prleta3'iZD desta, Carlainteria tem tambe111, enl a,1'111«a. z.en1, ==ande gIaantidade de 111adelY'as 
todas as giialldades, g2te vende par preços linlitadissil•los. 


